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Resumo: 

 

O presente trabalho tem como tema gerador o ambiente agrário. O estado do 

Rio de Janeiro possui diversos ñambientes agr§riosò, isto ®, os diversos territ·rios e 

seus modelos de produção ali inseridos como o agronegócio (latifúndio, monocultura 

e exportação), aqueles que trabalham dentro da agroecologia (sistemas integrados, 

consciência social, equilíbrio ecológico -, os que estão em transição agroecológica. 

Nesse contexto, trabalhara com a agricultura familiar e assentamentos de reforma 

agrária. O trabalho trata da construção do saber agroecológico e do saber próprio 

dentro desse ambiente ilustrado explorando os percalços da transição 

agroecológica, o mesmo tem em seu cerne as trocas de saberes que estão ligadas 

aos mais diversos atores, tendo como recorte nesse estudo o papel do Núcleo 

Pacha Mama (NPM) da Universidade Federal Fluminense fomentando a 

comunicação  numa abordagem Freiriana  sendo um estudo de caso com base na 

assessoria feita no sítio Ypê Amarelo, que em paralelo vive a transição 

agroecológica que investiga a gestão. O trabalho têm como metodologias uma 

revisão bibliográfica sobre o tema tratado e área de estudo, visualização da área 

com software de observação por imagens de sensoriamento remoto, entrevistas, 

visitas de campo no lote,o ComViver - metodologia desenvolvida pelo NPM -  e 

análise de conteúdo de material dos outros ComViver que ocorreram no 

Assentamento Rural Fazenda Engenho Novo, possuindo desta forma, levantamento 

de dados de fonte primária e de fonte secundária.  

 

 

Palavras Chaves: Agroecologia, Agricultura Familiar, Assessoria, Conhecimento 

Agroecológico, Conhecimento Próprio, ComViver, Gestão, Transição Agroecológica,. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Abstract: 

 

 The present work has as generative theme the agrarian environment. The 

state of Rio de Janeiro has several "agrarian environments", that is, the various 

territories and their production models inserted therein as agribusiness - plantation 

and export -, those working within agroecology - integrated systems, social 

consciousness, ecological balance -, those that are in agroecological transition. In 

this context, this work treats with family agriculture and agrarian reform settlements. 

The work will deal with the construction of agroecological knowledge and self-

knowledge within this illustrated environment exploring the mishaps of the 

agroecological transition. It also has at its core the exchanges of knowledges that are 

linked to the most diverse actors, with as a cut in this study the role of the Nucleus 

Pacha Mama (NPM) of the Fluminense Federal University promoting communication 

in a Freire approach, being a case study based on the advisory in the Ypê Amarelo 

site, which in parallel lives the agroecological transition that investigates the 

management. The work has as methodologies a bibliographical review on the treated 

subject and area of study, visualization of the area with observation software by 

remote sensing images, interviews, field visits in the lot, - methodology developed by 

NPM - and content analysis of material of the other ComViver that occurred in the 

Rural Settlement Fazenda Engenho Novo, having in this way, data collection of 

primary source and secondary source. 

 

 

Key Words: Agroecology, Agroecological Knowledge, Acroecological Transition, 

Advisory, Family Agriculture, Management, Self-Knowledge. 
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Capítulo I: Ambientando 

 

 

1.1 Introdução 

 

O presente trabalho tem como tema gerador1 o ambiente agrário, termo que 

dá nome junto da palavra gestão, a disciplina Gestão do Ambiente Agrário sendo 

uma matéria obrigatória dentro da grade curricular do Curso de Ciência Ambiental da 

Universidade Federal Fluminense (UFF). Dentro da sua ementa um dos tópicos diz 

respeito às filosofias de gestão do espaço agrário, para tanto, dentro do estado do 

Rio de Janeiro possui-se diversos ñambientes agr§riosò, isto ®, os diversos territ·rios 

e seus modelos de produção ali inseridos como o agronegócio - latifúndio, 

monocultura e exportação -, aqueles que trabalham dentro da agroecologia - 

sistemas integrados, consciência social, equilíbrio ecológico -, os que estão em 

transi«o agroecol·gica entre outros. Um desses ñambientesò s«o os assentamentos 

da reforma agrária, o qual tem por finalidade contemplar a agricultura familiar 

disponibilizando terras que anteriormente estavam improdutivas para esses 

agricultores. ñAl®m da distribui«o de terras, os assentamentos da reforma agr§ria 

dão condições de moradia e de produção familiar e garantem a segurança alimentar 

de brasileiros das zonas rurais que, até então, se encontravam sob risco alimentar e 

social.ò (Brasil, 2018). Estes, por meio de uma construção histórica e, neste 

momento, mostram-se cada vez mais à margem da sociedade brasileira.  

  Nesse contexto, a agricultura familiar revela-se das mais diversas maneiras, 

apresentando características hegemônicas enraizadas nos modelos de produção da 

Revolução Verde e modelos contra hegemônicos empoderando-se dos paradigmas 

da Agroecologia e/ou sua transição. O trabalho tratará da construção do saber 

agroecológico dentro desse ambiente ilustrado explorando os percalços da transição 

agroecológica, o mesmo tem em seu cerne as trocas de saberes que estão ligadas 

aos mais diversos atores, tendo como recorte, nesse estudo, o papel do Núcleo 

Pacha Mama (NPM) da UFF fomentando a comunicação2 numa abordagem 

Freiriana  tendo um estudo de caso, a assessoria feita no sítio Ypê Amarelo 

(FIGURA 1). Durante maio de 2017 até novembro de 2018, que em paralelo vive a 

transição agroecológica tendo como fonte de dados primários os próprios 

agricultores que araram e ararão essa terra. Para tal, busca-se compreender o 

modus operandis, ou de forma simplificada, a gestão da propriedade e as atividades 

cotidianas dos agricultores na perspectiva do paradigma agroecológico e da 

                                                
1
 ñtemas geradores (grifo do autor), isto ®, ólugaresô (grifo do autor) repletos de sentidos de 

experi°ncias nucleares para a exist°ncia que imantam sentidos cotidianos ¨s viv°ncias.ò (Passos, 
2009) 
2 Ver Comunicação ou Extensão? (Freire,1983) 
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transição agroecológica, tendo como síntese disso a construção do saber 

agroecológico. 

 
FIGURA 1: Sítio Ypê Amarelo visualizado pelo Google Earth 

 

 A partir de vivências pautadas pela metodologia do ComViver, foi possível observar 

o manejo das culturas produzidas, a comercializa«o, a unidade habitacional ñcasaò, 

as dificuldades e os anseios.  Outro método utilizado se deu pela análise de 

conteúdo dos materiais recolhidos de outros ComViver que contribuiram para a 

construção dessa metodologia, onde busca-se inferir sobre o tema tratado - a 

construção do saber agroecológico - a qual é amalgamada pela própria vivência do 

autor com os agricultores proprietários.  

  Assentados no ano de 2010, Marco Antônio Silveira Coelho e Maria Inês de 

Santos Ferreira Coelho,no lote 109, hoje conhecido como sítio Ypê Amarelo sob o 

direito de concessão de uso da propriedade, fornecida pelo Instituto de Terras do 

Estado do Rio de Janeiro (ITERJ), formam um núcleo familiar e são, juntos, parte da 

agricultura familiar do estado do Rio de Janeiro. Marco Antônio após apoio junto ao 

Rio Rural, programa realizado pela Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária, 

Pesca e Abastecimento do Rio de Janeiro, no projeto para o desenvolvimento 

sustentável da microbacia do Rio Aldeia executado no ano de 2010, afirma ser um 

ñdivisor de §guasò na sua percep«o quanto a gest«o de sua propriedade, o mesmo 

diz:ñ Com esse apoio, estou recuperando a mata ciliar e comecei a criação de 

galinhas (FIGURA 2), que ajudou a me capitalizar para ampliar o trabalho.ò Por®m, 
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nem todo recurso que seria destinado a ele por meio deste projeto chegou. 

Mostrando as dificuldades do assentado, caso o recurso tivesse  sido disponível em 

sua totalidade poderia ter avançado com seu trabalho na propriedade. A 

agroecologia para ele, em seu estado de entendimento, tange  o que Caporal (2009) 

põe como definição de um novo paradigma em construção. 

 

 
FIGURA 2: Galinheiro do Sítio Ypê Amarelo, foto do autor 

 

O sítio Ypê Amarelo encontra-se situado dentro do Assentamento Rural 

Fazenda Engenho Novo (ARFEN), com coordenadas geogr§ficas Lat 22Ü 50ô 

22.636òS e Lon 42Ü 55ô 28.998òW,  no bairro de Monjolos, no município urbano de 

São Gonçalo. Existe uma prática comum no ARFEN feita pelos sitiantes de colocar 

um nome em seus respectivos lotes. 

 

  

1.2 Metodologia: 

 

O trabalho têm como metodologias uma revisão bibliográfica sobre o tema 

tratado e área de estudo, visualização da área com programa de observação por 

imagens de sensoriamento remoto, entrevistas, visitas de campo no lote, o 

ComViver,  análise de conteúdo de material dos outros ComViver que ocorreram no 
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ARFEM, metodologia desenvolvida pelo Núcleo Pacha Mama/UFF, possuindo desta 

forma, levantamento de dados de fonte primária e de fonte secundária.  

A fim de investigar sobre a gestão do sítio Ypê Amarelo, a sua transição 

agroecológica e a construção do saber agroecológico no enfoque de seus 

proprietários. O presente trabalho, trata-se de um estudo de caso pois, alude sobre 

um ñsistema bem delimitado, isto ®, uma unidade com limites bem definidos, tal 

como uma pessoa, um programa, uma institui«o ou um grupo socialò (Andr®, 2002), 

neste caso o núcleo familiar. Ademais, é qualificado também como um estudo de 

caso com bases etnogr§ficas porque ñfaz uso das t®cnicas que tradicionalmente s«o 

associadas à etnografia, ou seja, a observação participante, a entrevista intensiva e 

a an§lise de documentosò (Andr®, 2002). A observa«o participante infere que o 

pesquisador participe do cotidiano do grupo estudado durante determinado período, 

como foi feito pela assessoria no período de maio de 2017 até novembro de 2018. 

Os documentos analisados são registros feitos em outros ComViver (outras 

experiências desenvolvidas pelo NPM) na construção dessa metodologia, podendo 

inferir sobre as bases epistemológicas que guiam a mesma, a qual possibilitou 

construir-se acúmulos de experiências junto ao grupo estudado, deste modo 

apresentando seu carácter descritivo e tendo seus resultados em forma qualitativa.  

A partir deste ponto, podendo compreender de modo mais amplo o que os mesmos 

definem como  gestão e transição agroecológica, construindo  em conjunto a 

comunicação e o saber agroecológico como prática na autonomia. Dentro de um 

pensamento mais inclusivista que apoia-se sobre dar visibilidade para aqueles que 

estão à margem numa perspectiva entendida dentro do âmago da ecologia de 

saberes (Santos, 2004).  

Os dados primários das visitas de campo no lote, o ComViver, as entrevistas 

e os materiais disponíveis de outros ComViver têm como aspecto inerente a atenção 

flutuante conceito desenvolvido pelo psicanalista Sigmund Freud (1922), porém o 

que realmente interessa é como se dá dentro do âmbito da comunicação na tentativa 

de ñ[...] atenuar, de maneira análoga à do psicanalista, a auto-censura utilitarista que 

pode acometer o pesquisador na busca de interpreta»es para o objeto em quest«o.ò 

(Silva e Lucas, 2014) além do mais foi utilizado técnicas do livro Análise de 

Conteúdo de Laurence Bardin (1977) pelo fato de ñdizer n«o ¨ ilus«o da 

transparência dos fatos sociais, recusando ou tentando afastar os perigos da 

compreens«o espont©neaò (Bardin, 1977) assim ainda como Bardin (1977) diz 

rejeitar os atrativos de uma sociologia ingênua, que julga ter capacidade de aprender 

intuitivamente as acepções dos atores sociais, porém que apenas acerta a projeção 

da sua própria subjetividade. 

Os dados secundários foram pesquisados pelo portal Periódicos Capes, 

aglutinador  de trabalhos acadêmicos onde reuni diversas revistas, teses, 

publicações de congressos, artigos, monografias entre outros e o site de busca 

Google Acadêmico, outro portal que possui função análoga. Ademais, foram 

utilizados diversos livros direcionados aos temas diretamente ligados ao campo de 

saber da Agroecologia. Os trabalhos selecionados para incorporar esse texto se 
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enquadram dentro da realidade a qual busca-se dialogar: agricultura familiar, 

transição agroecológica, construção do conhecimento agroecológico, comunicação, 

assessoria entre outros que perpassam esse campo de ideias projetados por esta 

escrita. 

 

 

1.3 A arte do Encontro: 

 

A partir do convite da Prefeitura Municipal de São Gonçalo, mais 

especificamente da Secretaria Municipal de Educação de São Gonçalo, 

encaminhado para o NPM para uma visita de campo no ARFEN, no dia 21 de maio 

de 2017, durante um evento de arrecadação de fundos para troca de um pneu de um 

dos tratores cedidos pelo ITERJ para o assentamento, foi possível conversar com 

diversos atores que compõem esse lugar3 e suas distintas formas de produção em 

conversas informais durante o evento. 

Em um determinado momento os participantes do NPM presentes foram 

convidados por um sitiante acompanhado de uma representante da SME para 

conhecer a antiga Sede da Fazenda Engenho Novo, a qual ocupa o lote 32 no 

assentamento. Foi então, neste momento, onde ocorreu o que nomearemos como a 

arte do encontro com o agricultor Marco Antônio Silveira Coelho (FIGURA 3) 

conhecido na região como Toninho Carrapato e então iniciou-se o diálogo falando 

sobre seus ñm·dulosò e como estes envolvem a vida do/no s²tio.Tendo como ponto 

de partida a fala de Toninho explicitou-se futuros objetos de pesquisa que poderiam 

ser explorados em construção conjunta à instituição federal de ensino superior ali 

representada. 

 

                                                
3
 Ver Território, Globalização e Fragmentação (Santos, 1994) 
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FIGURA 3: Foto cedida por Alexandre Firme Vieira  

 

Ao final do encontro os integrantes do NPM foram convidados para fazer uma  

primeira visita ao sítio Ypê Amarelo e nesta conjunção iniciam-se os laços que a 

passaram constituir a parceria e os afetos entre integrantes do núcleo e a família que 

trabalha naquela propriedade.  

Na primeira visita ao lote, foram integrantes do NPM e integrantes do Mês de 

Setembro, grupo composto de alunos da disciplina Gestão do Ambiente Agrário 

2017.1 para realização de uma aula de campo e uma pesquisa junto a Toninho e 

sua esposa Maria Inês de Santos Ferreira Coelho (FIGURA 4). Tendo como objeto a 

ser explorado  as propagandas vinculadas a TV Globo intituladas ñAgro ® pop, Agro 

é Tech, Agro ® tudoò sendo o seu recorte uma delas que foi televisionada durante o 

mês de Setembro de 2016, esta propaganda tem várias culturas agrícolas sendo 

retratadas e o trabalho realizado por este grupo especificamente diz respeito às 

laranjas, o casal de agricultores têm em seu sítio três variedades diferentes desse 

citrus: laranja lima, laranja seleta e laranja natal.  
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FIGURA 4: Foto cedida pelo grupo Mês de Setembro, turma Gestão do Ambiente 

Agrário 2017.1 

 

 Após essa visita Carrapato e Inês foram convidados para o dia da 

apresentação desse trabalho na UFF (FIGURA 5). Ao final da exposição do trabalho 

puderam contribuir no debate que ocorreu trazendo toda sua vivência de vida, 

carregando anúncios e denúncias (Freire, 1997) sobre agricultura familiar e seus 

modelos de produção. Este trabalho de ir a campo ver a realidade do agricultor e 

posteriormente trazê-lo para universidade, respeitando todos os seus conhecimentos 

e dando-lhe relevância ao que constrói no seu cotidiano de forma horizontalizada é a 

materialização da ecologia de saberes (Santos, 2004). 
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FIGURA 5: Aula com Carrapato e Maria Inês na UFF, arquivo pessoal. 

 

 Após esse encontro, Carrapato e membros do NPM foram em uma palestra 

na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) a respeito de crédito 

agrícola direcionado a Agricultura Familiar tendo como palestrante Denis Monteiro 

que é secretário executivo da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), assim 

começa-se paulatinamente o trabalho de assessoria junto dessa família. 

 A posteriori foram executadas outras ações pelo NPM junto a outros 

agricultores que compõem o assentamento, entre essas práticas ocorreu o primeiro 

ComViver no sítio Amorim que pertence a Luzimar Amorim. No dia 6 de setembro de 

2017 em uma visita a UFF numa reunião integrando Marco Antônio, Alexandre Firme 

Vieira e o presente autor foi concretizada uma parceria de co-orientação para a 

realização deste trabalho legitimando cada vez mais o saber do agricultor por vias 

institucionais abraçando a ecologia de saberes (Santos, 2004).   

 

1.4 Do Barão de São Gonçalo ao Assentamento: 

 

 Para entendermos de forma coesa o ambiente que trabalhamos faz-se 

necessário um resgate histórico da área estudada. E esta seção tem por finalidade 

elucidar um pouco da história desse território que hoje é o ARFEN. 

A história da antiga Fazenda Engenho Novo segundo Azevedo (2015), possui  

seu primeiro registro datado na segunda metade do século XIX em função da Leis 


